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 SOS PRISÕES



Ex.mos. Senhores

Jornalistas 
Lisboa, 05-03-2008
N.Refª n.º 11/apd/08
Assunto: Julgamento de homicídio na prisão de Pinheiro da Cruz
Dia 6 de Março, quinta-feira, às 10h da manhã, no Tribunal de Grândola, dá-se início ao julgamento. Fabrice Pires Guerreiro, foi assassinado brutalmente na sua cela por 4 reclusos (arguidos suspeitos) com recurso a um cadeado preso a uma corrente e pedras pontiagudas dentro de sacos de sacos plástico. Era 10 de Agosto de 2005. 

Ofício do Gabinete do Ministro da Justiça, em 1 de Fevereiro de 2006, o chefe de gabinete, informou a família do recluso falecido que, apesar dos serviços de auditoria e inspecção da Direcção Geral dos Serviços Prisionais terem concluído que não existia responsabilidade disciplinar por parte dos guardas, aquelas averiguações permitiram "constatar algumas fragilidades nas regras de funcionamento do Pavilhão em causa. Na sequência dessa constatação, importantes alterações à vida interna do Estabelecimento Prisional de Pinheiro da Cruz têm sido implementadas para corrigir essas fragilidades e prevenir ocorrência de situações como a ocorrida".

A família, obviamente, quer que se faça justiça neste caso. Por justiça entende ser não só apurar a identidade dos homicidas, mas também apurar eventuais responsabilidades, por negligência, por parte do Estado Português. Não basta, como já aconteceu anteriormente, dizer que vai haver mais segurança e dar nome de segurança a instrumentos que ou não eficazes para o efeito ou são utilizados para outros fins. Quem assume as responsabilidades da insegurança nas prisões?
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